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Diagnósticos que podem coexistir: 
Atraso no desenvolvimento da consciência fonológica E/OU Perturbação 
articulatória E Atraso fonológico OU Perturbação fonológica consistente OU 
Perturbação fonológica inconsistente. Em casos raros: Disartria E AFI e.g., Síndrome 
de Worster-Drought 
 

A criança apresenta um discurso com inteligibilidade reduzida. Família/docentes preocupados; 
sem condições médicas associadas (e.g., Paralisia Cerebral; Fenda Labiopalatina). 

Avaliação: palavras isoladas; discurso encadeado; avaliação do sistema estomatognático; articulação/estimulabilidade; inventário fonético e fonológico; processos 

fonológicos; consciência fonológica (ao nível da sílaba e do fonema); inconsistência (múltiplas produções da mesma palavra). 

 

Termo diagnóstico mais abrangente: Perturbação dos Sons da Fala 

PSF de origem desconhecida 

Consciência fonológica 
não apropriada à faixa 
etária e/ou dificuldade 
persistente ao nível da 

sílaba 

Erros fonológicos/padrão de erro 
observados em palavras isoladas e/ou 

discurso encadeado registados no inventário 
fonémico e análise de padrões de erro 

AFI/PFI descartadas 
40% ou mais de 

inconsistência na 
produção de 

palavras e AFI 
descartada 

Padrão de erros atípicos, 
alterações oro-motoras 

e na prosódia, etc. 
Preenche critérios para 

AFI/DVD 

(Suspeita de) 
perturbação motora ou 

neuromuscular com 
envolvimento oro- 

motor 

Distorção de sons 
individuais isolados e 
em palavras (reduzida 

estimulabilidade), 
verificada no 

inventário fonético 

Apropriado à 
faixa etária 

Padrão de 
erros típicos 
persistentes 

Padrão 
de erros 
atípicos 

Atraso no 
Desenvolvimento 

da Consciência 
Fonológica (CF) 

Perturbação 
Fonológica 

Inconsistente 
(PFI) 

Atraso 
Fonológico 

Perturbação 
Fonológica 
Consistente 

(PFC) 
 

Alta & 
Aconselhamento 

Apraxia da Fala 
na Infância (AFI) 

Disartria 

Perturbação 
Articulatória 

Intervenção de 
Promoção da 

Consciência Fonológica 

Intervenção de 
Vocabulário 

Nuclear 

Follow-up / 
Espera Vigilante 
(dependente da 
idade/normas) 

Intervenção de Contraste Fonológico, 
em formato adequado para atender 
às necessidades da criança, análise 
detalhada necessária para definir 

fonemas-alvo 

Terapia Articulatória: 
Som Isolado → CV, 

VC, CVC, etc. 

ReST – Rapid Sylable Transition (e.g., Ballard, 
2001); Integrated Phonological Awareness 

(e.g., Moriarty & Gillon, 2006); Nuffield 
Dyspraxia Program 3 (NDP3, 
Williams & Stephens, 2004). 

A escolha da intervenção é 
complexa  

Rever literatura sobre o tema Atraso na 
CF  
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*Apraxia da Fala na Infância (AFI) é frequentemente referida como Dispraxia verbal de desenvolvimento (DVD), nomeadamente no Reino Unido e em Portugal. AFI 
é o termo mais coCAS is the most common term globally. 
 
Reconhecimento: A Drª Lindsay Pennington e Drª Jan Broomfield por recomendações específicas nas suas áreas de especialidade. Aos membros da Child Speech 
Disorder Research Network por comentários e sugestões. 
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Tradução e adaptação realizada por João Canossa Dias (ARCIL; Universidade de Aveiro; Universidade do Algarve) e por Carolina Maurício (Universidade de aveiro), com 
base na Decision making tree for speech sound disorder (versão 5.1; Setembro/2019). Ao usar este documento deve fazer referência a Drª Helen Stringer da Universidade 
de Newcastle. Questões para a autora: helen.stringer@ncl.ac.uk  
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